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RESUMO
O estudo sobre os moluscos na região Amazônica ainda é escasso, e muitas espécies ainda necessitam de descrição taxonômica. No Brasil, existem cerca de 1.074 espécies, das quais 373 são de água doce. Para a região amazônica, não existe estimativas concisas do número de espécies de moluscos de água doce e terrestres, fazendo com que este trabalho seja importante para o conhecimento dos moluscos na região do Baixo Amazonas. Este trabalho tem como objetivo fazer um levantamento da malacofauna nos municípios de Belterra e Santarém, Pará, Brasil. Para isto, foi necessária a identificação das espécies e calcular a abundância das espécies encontradas. As coletas foram realizadas em dois pontos da Floresta Nacional do Tapajós (Belterra) e em um ponto da faixa de areia da praia Ponta do Cururu (Santarém) entre os anos de 2012 a 2016. As amostras foram coletadas fazendo arrastos com o apetrecho de rede de rapiché equidistantes de 10 em 10 metros e na faixa de areia foi coletado aleatoriamente de forma manual somente uma vez, conservadas em álcool 96% posteriormente para serem triadas e identificadas ao menor táxon possível e ilustradas. Para o cálculo da abundância foi realizada a contagem de indivíduos presentes por espécies. O material biológico foi acondicionado em sacos plásticos com adição de álcool a 96% para conservação das amostras e posteriormente levados ao laboratório para triagem. A identificação dos espécimes foi realizada com o auxílio de um estereomicroscópio e consultada a bibliografia especializada. Foram examinados 2.257 exemplares durante o período de coleta, sendo os gastrópodes classificados em 20 espécies, sendo estas: Pomacea lineata, Pomella americanista, Doryssa branca, Orthalicus pulchellus, Bulimulus tenuissimus, Biomphalaria amazonica paraenses, Rhinus spp., Lamellaxis goodalis, Helicina guajarana, Helicina laterculus, Potamolithus intracallosus, Eudioptus boissiere, Aperestoma spp., Omalonyx paraenses, Littoridina manni, Siolliela effusa, Pomacea prunella, Doryssa spp., Naesiotus montivagus, Bulimulus transparens. Os bivalves coletados foram classificados em 6 espécies, sendo elas: Castalia multisulcata, Diplodon spp., Prisodon obliquus, Prisodon corrugatus, Anodontites trapesialis, Iheringella semisulcata. Com relação a abundância, o gastrópode, Siolliela effusa apresentou destaque pois apresentou 1.177 exemplares coletados, e dentre os bivalves, a espécie, Anodontites trapesialis, apresentou 50 exemplares coletados. Portanto, apesar da Amazônia ser um dos maiores biomas do mundo, acredita-se que a biodiversidade de moluscos nessa região ainda é pouco conhecida e subutilizada pela população para alimentação e artesanato.
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